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negativas profundas no tecido social, serão 
necessárias ações rápidas, uma vez que 
situações como fome, desamparo e saúde são 
urgentes.
  Em resumo, estamos diante de um governo que 
precisa de resultados. A guinada vista já na 
posse, diante da assinatura de uma série de 
decretos que visam a reconstrução de um 
modelo de sistema social e reposicionamento 
internacional, mostram que é possível oferecer 
resultados rápidos em áreas essenciais. 
Caminhos e trilhas que passam pelo diálogo  
com a sociedade civil e a classe política.
  Vale ressaltar que a chegada de Nísia Trindade 
ao Ministério da Saúde, vieram ações essenciais 
em outra área crítica que precisa de reformas 
urgentes. Estamos falando da criação de uma 

política de atendimento às pessoas com 
sintomas pós-Covid e ações para reverter as 
baixas coberturas vacinais, fortalecer a 
produção local e o complexo econômico da 
saúde, dando ao Brasil autonomia na produção 
de vacinas e fármacos, revogação de normativas 
que ofendem a ciência, direitos humanos e 
direitos sexuais reprodutivos e o fortalecimento 
do programa Farmácia Popular, essencial para a 
população de baixa renda. Ao dizer que sua 
gestão será pautada pela ciência e pelo diálogo 
com a comunidade científica, a ministra 
resumiu o resgate que pretende imprimir à 
pasta.
  Há muito a ser feito. O Brasil precisa ser o 
resultado de um esforço conjunto de ações do 
governo e também da oposição para que assim 

surjam políticas democráticas, de cunho 
moderado, inclusivas, que ajudem a diminuir as 
diferenças sociais que punem a maioria dos 
brasileiros. Uma oposição ponderada, que saiba 
dialogar e aponte falhas e melhorias nas 
políticas do país é o sonho de qualquer 
democracia e, talvez, o mais inteligente atalho 
de retorno ao poder.
Portanto, o Brasil e o município de Mariana 
precisam de moderação, responsabilidade e 
cooperação. Estamos em um tempo de profunda 
mudança. Se o nosso país e o nosso município já 
atingiram a maioridade, chegou o momento da 
maturidade, condição essencial para uma 
democracia forte e plena. O povo quer respeito, 
dignidade e agilidade.

  Passado o período eleitoral e o carnaval, é 
momento de olharmos adiante. Afinal, nenhum 
país pode ser construído com base no rancor e 
no antagonismo. Esta foi a decisão soberana do 
povo nas urnas, uma opção por um discurso de 
conciliação em contraposição a uma voz 
beligerante. O recado serve para a situação, mas 
também para a oposição, que precisa encontrar 
um discurso responsável e propositivo, ao 
contrário da postura adotada nos último quatro 
anos enquanto ocupava o Planalto.
   Contudo, ao lado daqueles que agora tomam 
posse, a restauração dos modelos, planos e 
projetos de sucesso do passado são um passo 
importante para esse reencontro proposto pelos 
eleitores; porém, será preciso ir além. Depois de 
uma pandemia e um governo que deixa marcas 

Andreia Donadon Leal - Deia Leal - Doutoranda em Educação (Saúde): ALDRAVINTURAS: a arteterapia da liberdade de expressão! 
Mestre em Literatura , Graduada em Letras, Especialista em Artes Visuais  - Especialista em Arteterapia  

materializarem. Um soco, um olho roxo, um 
celular quebrado, um tiro para o alto. Discussões 
tóxicas são gatilhos para a violência, para o ódio, 
para o olho por olho – dente por dente.  "E eu que 
achei que estava fazendo algo errado, ou deveria 
tentar entender os motivos dele; ou mudar meus 
hábitos, minha forma de expressar, não 
responder, não contrariar... Quem sabe, ele 
voltaria a ser o que era?" Ninguém deve se anular 
para agradar o outro, ou viver "pisando em 
ovos", para saber se fulano gostou ou não de sua 
fo rma  de  se  ves t i r  ou  se  expressa r. 
Relacionamento saudável destaca a luz que há 
no outro. Relacionamento saudável faz o outro 
crescer. Relacionamento saudável respeita a 
privacidade do outro. Relacionamento saudável 
respeita as opiniões contrárias. Relacionamento 
saudável diverge de forma respeitosa. 
Relacionamento saudável: respeita, cuida, 
conversa, ama... O exemplo do casal deste texto 
foi a concretização de situações tóxicas que se 

arrastaram ao longo do relacionamento. A moça 
não acreditava mais nela, deixou de ter amor-
próprio e autenticidade, para agradar o 
companheiro. A moça pensava que ele mudaria, 
mas não mudou. O moço perdeu a saúde 
emocional, a razão e a liberdade. O moço perdeu 
o limite, o respeito, o amor, o cuidado... 
Ninguém procurou ajuda especializada, pois não 
sabia da toxicidade da relação.  Foi a 
materialização da dureza das palavras, que 
deram vida a um olho roxo e a uma prisão por 
violência doméstica. Falem bem, falem mal do 
programa, mas que ele exibe o retrato da 
sociedade, é fato. Quem não quer ser rico, 
f a m o s o ,  fi l m a d o ?  O s  m a s o q u i s t a s , 
evidentemente. Mas, que bom ver que certos 
programas televisivos mostram que toda 
divergência respeitosa enriquece.

não se vai com a cara, nos programas que 
"encarceram" os competidores na mesma casa, 
tendo como jurado o público em massa. Todos os 
participantes são oponentes; parceiros enquanto 
não for prioridade de voto do outro, ou até que a 
aliança os separe, ou até a primeira grande 
querela ou mudança de interesse ou tática. 
Discussões saudáveis engrandecem as relações. 
Ninguém converge o tempo inteiro. Viver na 
acomodação da convergência é enxergar com 
um olho só. Já de trancos e durezas de palavras, 
diálogos e ações, nenhuma relação sobrevive. As 
palavras têm poder de se concretizarem, dizia 
minha mãe. E é verdade. "Vou te empurrar do 
carro, se você terminar o relacionamento, 
comigo. Vou lhe arrancar os olhos, se você olhar 
para outro. Se você não trocar esta roupa curta, 
vou te dar uma coça... Vou quebrar seu celular, se 
você não me deixar olhar as mensagens. Você 
tem algo a esconder?" As ameaças viraram rotina 
na relação daquele casal de namorados, até se 

   O BBB, todo ano, dá o que falar. Falem bem, 
falem mal do programa, ele exibe o retrato exato 
da vaidade, do desejo de ficar famoso, de ser 
visto, de ser lembrado, de ser filmado, de ser rico, 
de competir, de vencer, de fazer parte do elenco 
da TV. Somos humanos, quem não quer um lugar 
ao sol? Os masoquistas, evidentemente, querem 
um lugar junto à escuridão. Somos humanos, 
cheios de imperfeições, mas não precisamos ser 
tóxicos! Desavença, interesse, fofoca, mentira, 
d r a m a ,  c o m p e t i ç ã o ,  d e s l e a l d a d e ; 
relacionamentos tóxicos e saudáveis, emoções à 
flor da pele e na corrente sanguínea, tudo isto faz 
parte do pacote chamado: realidade. Conviver 
com o outro sempre foi um desafio elementar, 
seja em casa, no trabalho, na rua, na escola, na 
vizinhança etc. Conviver com estranhos, no 
mesmo espaço, 24 horas por dia, deve ser um 
baita teste de resistência à saúde mental. Não há 
como bloquear ou deixar de conviver com o 
oponente, ou com quem não se tem afinidade ou 

CONEXÕES E AFETOS–  René Dentz, Psicanalista e Filósofo, Professor da PUC-MINAS e da FUPAC-Mariana 
Comentarista da TV Horizonte e da Rádio Itatiaia-BH, Pós-Doutorado Université de Fribourg-Suíça Autor de 8 livros, dentre 

os quais "Vulnerabilidade" (2022)"

de sua própria subjetividade, pela sua memória, seu 
passado, seus traumas. Em gerações passadas, não era 
permitido ao humano esse lugar, de abordar suas 
fragilidades, era preciso sempre se mostrar de pé.
  O comportamento infantil permanece em muitos, é 
insistente. Se não paramos para nos conhecer e 
elaborarmos nossos problemas psíquicos, repetimos 
padrões de comportamentos que aparecem como 
sintomas. Corremos o risco de andar sempre em 
círculos. 
  O fato de presenciarmos hoje um mundo mais 
conectado, permite com maior facilidade mantermos 
uma certa imaturidade afetiva. Somos facilmente 
capturados por desejos infantis, que não são nossos e, 
consequentemente, nos frustramos. Distinguir os 
desejos reais e entender comportamentos próprios é 
sinal de maturidade. A rejeição a vínculos afetivos, por 
outro lado, é sinal de imaturidade, que pode ser 
motivada por medo, sob a forma de ansiedade, em 

muitos casos. 
  Na adolescência, muitas vezes as pessoas privilegiam 
beleza ou estilo em um relacionamento afetivo. Na 
vida adulta, um engano comum é buscar no outro o 
que falta ou o quanto a pessoa preenche vazios. Hoje o 
grande sinal de maturidade é conseguir se relacionar 
tendo elaborado bem os seus próprios vazios. Quando 
se chega a esse ponto, o risco é pensar que chegamos a 
uma liberdade ou autossuficiência absolutas. Dessa 
forma, nos fechamos e ainda estamos negando nossa 
humanidade, que é relacional. 
  Outra característica marcante de uma personalidade 
bem resolvida é a aceitação do outro enquanto 
subjetividade e comportamento distintos dos nossos. 
Por isso, preconceitos, exclusões e ódio demonstram, 
com frequência, sinais de infantilidade e bestialidade 
humanas, projetando traumas próprios e questões não-
resolvidas nos outros. 
Entender a vulnerabilidade humana também é um sinal 

evidente da evolução. A maturidade passa pelo 
abandono de ideias paranoicas de perfeição. Não 
somos perfeitos, nossos pais não são perfeitos, nossos 
filhos, amigos, irmãos, cônjuge também não o são. 
  Por isso, a experiência clínica me faz afirmar que, um 
relacionamento afetivo que tem mais chance de ter 
sucesso é aquele que reconhece a vulnerabilidade do 
outro de início, compreendendo vícios e virtudes, e, 
ainda assim, mantendo a aposta. 
  A humanidade, apesar de todos seus problemas, 
evolui. As pessoas buscam, cada vez mais, parceiros 
elaborados, que alcançam algum grau de sofisticação. 
Por isso, para além do corpo e da aparência, cada vez 
mais o encantamento passará por ideias, ideais e pelo 
grau de autoconhecimento, de elaboração de desejos e 
de potencial poético.

 O ser humano está em constante amadurecimento e 
evolução. Nossa existência é vivida de forma ordenada 
e caótica ao mesmo tempo, inserida em profundos 
paradoxos. Evolução não quer dizer que presenciamos 
sempre novos elementos produtivos em nossa vida. O 
caminho não é linear, pois está recheado de elementos 
aleatórios e imprevisíveis. É parte da condição humana 
em sua temporalidade, viver de forma flutuante, 
mesmo quando imaginamos que controlamos e temos 
certeza de tudo. 
  Como podemos avaliar nossa evolução? Hoje em dia, 
muitas famílias se queixam de que os jovens parecem 
não evoluir, querem estar constantemente distantes de 
responsabilidades e vínculos. É verdade que, em um 
mundo mais  líquido,  as  pessoas  desejam 
incessantemente ter experiências e fogem de vínculos 
afetivos mais profundos. Existem sim características de 
imaturidade nesse aspecto. Por outro lado, a evolução 
pode ser medida pelos afetos e pelo nível de elaboração 

HUMANOS ELABORADOS

DIVERGÊNCIA RESPEITOSA ENRIQUECE

OBJETIVIDADE É O QUE NOSSO POR QUER 
Chegou a hora da maturidade, essencial para uma democracia forte e plena para que nossoa gente tenha dignidade.
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Infelizmente, no momento da pandemia, foi necessário 
aumentar o quadro de funcionários, os quais nem sempre 
eram qualificados para esse tipo de situação 
emergencial. Compreende-se com isso a necessidade de 
capacitar melhor os profissionais”, explica Liege. 
Compreendendo a pesquisa
  A pesquisa analisou características regionais 
socioeconômicas, hospitalares e de unidades de terapia 
intensiva associadas à mortalidade hospitalar de pacientes 
com covid-19 internados em instituições brasileiras. 
Foram coletados dados de pacientes com covid-19 
confirmado laboratorialmente internados nos hospitais 
participantes da pesquisa de março a setembro de 2020. 
Os dados dos pacientes foram obtidos por meio de 
registros hospitalares. As informações dos hospitais 
foram coletadas por meio de formulários preenchidos in 
loco e de bases de dados nacionais abertas. 
  Os pesquisadores construíram dois modelos: um testou 

as características gerais do hospital e o outro testou as 
características da UTI. Todas as análises foram ajustadas 
para a proporção de pacientes de alto risco na admissão 
hospitalar.
Dados
  Os hospitais analisados tiveram 6.556 internações para 
covid-19 durante o período do estudo. A mortalidade 
intra-hospitalar estimada variou de 9% a 48%. O primeiro 
modelo incluiu todos os 31 hospitais e mostrou que uma 
fonte privada de financiamento e localização em áreas 
com alto Produto Interno Bruto per capita foram 
independentemente associadas a uma menor mortalidade. 
  O segundo modelo incluiu 23 hospitais e mostrou que 
hospitais com turno de trabalho em UTI composto por 
mais de 50% de profissionais intensivistas registraram 
menor mortalidade, enquanto hospitais com maior 
proporção de profissionais médicos menos experientes 
tiveram maior mortalidade.
  O impacto dessas associações aumentou de acordo com 
a proporção de pacientes de alto risco na admissão. A 
mortalidade intra-hospitalar variou significativamente 
entre os hospitais brasileiros. Ao analisar as características 
específicas da UTI, hospitais com equipes de UTI mais 
experientes tiveram mortalidade reduzida.
Implicações
  Como a pandemia continua a se espalhar pelo mundo 
devido ao surgimento de novas variantes preocupantes e à 
baixa cobertura vacinal em razão da hesitação em vários 
países, é fundamental continuar a investigação de fatores 
que possam ajudar a reduzir a mortalidade. 
  Como este estudo mostrou que a experiência 
profissional da equipe médica estava associada à menor 
mortalidade, investir em treinamento e supervisão sênior 
da equipe médica poderia melhorar os resultados em 
situações de emergência, como a pandemia de covid-19. 
  Diferentes estratégias de treinamento e organização 
podem ser empregadas, como a supervisão da equipe 
sênior, o uso de simuladores para treinamento e a 
implementação de tele-estratégias na UTI, o uso de listas 
de verificação diárias e rodadas multidisciplinares.

se as condutas tomadas empiricamente na época foram 
corretas e, com isso, minimizar os danos que podem ser 
causados por um novo episódio semelhante”, descreve 
Liege.
“Além disso, com tantas pesquisas acontecendo 
simultaneamente, é possível analisar os danos causados à 
saúde da população que já foi contaminada pelo vírus e, 
com isso, tentar evitar que novas pessoas sejam 
contaminadas ou que, caso sejam acometidas, tenham 
poucos sintomas”. A jovem acredita que os resultados 
obtidos na pesquisa podem ajudar os órgãos 
governamentais responsáveis a distribuir melhor os 
recursos financeiros aos serviços de saúde e também 
mostrar a importância da melhor capacitação dos 
profissionais que atuam nessa área. 
“É possível perceber que os hospitais que registraram 
menor mortalidade foram os que tinham mais recursos, 
tanto financeiros quanto de equipes experientes. 

  Uma pesquisa de abrangência nacional sobre 
mortalidade por covid-19 e características das casas de 
saúde nas quais os óbitos aconteceram foi realizada 
recentemente com a participação da Universidade do Vale 
do Taquari - Univates. 
Participaram do estudo a professora doutora Claudete 
Rempel e a, na época, estudante do curso de Medicina 
Liege Barella Zandoná. A pesquisa também teve 
envolvimento do ex-professor Luis Cesar de Castro e do 
médico diplomado pela Univates Yuri Carlotto Ramires. 
A investigação foi publicada no periódico Internal and 
Emergency Medicine. 
Estiveram envolvidos com o trabalho 87 pesquisadores, 
de 37 instituições de ensino e pesquisa em saúde, que 
analisaram 6.556 internações para covid-19 durante o 
período do estudo. 
  No estudo, foi investigado se as características 
socioeconômicas regionais, gerais e hospitalares da 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) estavam associadas à 
mortalidade em um estudo multicêntrico brasileiro de 
pacientes com covid-19i. Foram analisados 31 hospitais 
de 16 cidades brasileiras em quatro Estados. 
  A mortalidade intra-hospitalar variou significativamente 
entre os hospitais brasileiros. Em hospitais privados 
localizados em cidades com alto Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita foi registrada menor mortalidade. Na 
UTI, as equipes médicas de cuidados intensivos mais 
experientes que atendem pacientes com covid-19 foram 
associadas à menor mortalidade.
Estes hospitais receberam pacientes com covid-19 de 370 
municípios de 12 Estados diferentes. Os pesquisadores 
concluíram que a mortalidade variou significativamente 
entre as instituições, variando de 9% a 48%. Na análise 
das características da UTI, hospitais com equipe intensiva 
menos experiente apresentaram maior mortalidade.
“A pandemia de covid-19 causou um grande impacto na 
sociedade atual por ter sido uma situação nunca antes 
vivenciada no século XXI. Acredito que todas as 
pesquisas realizadas desde o início da pandemia até o 
momento são de grande valia para possibilitar verificar 

ESTUDO: PESQUISA INVESTIGA MORTALIDADE POR 
COVID-19 EM 31 HOSPITAIS DE TODO O BRASIL 

Estudo analisou mais 6,5 mil internações.
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Ações  
  O programa de DE&I foi estruturado em 
parceria com a consultoria Mais Diversidade e 
criou os  grupos  de Diversidade, formados por 
empregados (as) próprios (as) e contratados (as), 
que se inscreveram para atuar voluntariamente 
junto ao Comitê de Diversidade na definição de 
estratégias, metas e indicadores. No total,  cerca 
de 100  pessoas estão envolvidas nos grupos de 
Equidade de Gênero, Raça, LGBTI+ e Pessoas 
com Deficiência.        
 Um exemplo de ação afirmativa com os 
sindicatos que possibilitou que no último acordo 
coletivo a licença maternidade evoluísse para 
licença parental. Ou seja, formalizou-se 
benefícios e direitos prezando pela  equidade de 
todas as pessoas, independente da sua orientação 
afetivo-sexual, são consideradas na nossa 
política parental. O mesmo se aplica ao auxílio-
creche.  
“O objetivo é  promover um ambiente alinhado 
ao propósito da equidade, no intuito de 
minimizar dívidas históricas.  O apoio  da 
S a m a r c o  e  d e  p e s s o a s 
atuantes são determinantes para os resultados”, 
d e s t a c o u  o   a n a l i s t a  d e  R i s c o s 
Corporativos,  Lucas Vaz Praça, líder do grupo 
LGBTI+, que está na fila para adotar uma 
criança, junto ao marido.     
Outra ação desenvolvida prevê a participação de 
cerca de 70 jovens negros selecionados por meio 
d o  P r o g r a m a  A p r e n d i z ,  e m  c u r s o s 
profissionalizantes do Senai em Minas Gerais e 
no Espírito Santo, já em fevereiro deste ano. 
Esses jovens terão a oportunidade de colocar o 
conhecimento em prática nas instalações da 
Samarco.       
“Sinto muito orgulho de trabalhar em uma 
empresa que abre portas e espaço para pessoas 
n e g r a s  c o m  a ç õ e s  c o n s i s t e n t e s  e 
transformadoras. Ainda há uma jornada pela 

frente, mas com a certeza de que já temos um 
ambiente mais diverso, equânime e consciente da 
responsabilidade que temos com a sociedade”, 
ressaltou a analista de Infraestrutura, Karen da 
Costa, líder do grupo Raça.        
  Para contribuir com o aumento do efetivo de 
mulheres, cisgênero e transgênero no setor 
majoritariamente masculino, a empresa destinou 
vagas para o público feminino com o Programa 
de  Es t ág io  Mulhe res  na  Mine ração . 
As  70  estudantes de nível médio e superior 
c o m e ç a r a m  a  e s t a g i a r  n o  i n í c i o  d e 
j a n e i r o .   “ A c r e d i t o  q u e ,  a l é m  d e 
impactar  positivamente  na empresa, levamos o 
q u e  a p re n d e m o s  p a r a  n o s s a  c a s a , 
influenciando  amigos  (as), família”, disse a 
analista de Marketing Estratégico, Melissa 
Cangussu Vianna, líder do  grupo de  Equidade 
de Gênero.        
  Mais uma iniciativa em andamento é a 
implementação de salas de amamentação para 
que as lactantes possam retirar e armazenar o 
leite em local adequado. Inicialmente a sala será 
inaugurada em Belo Horizonte e será replicada 
nos complexos de Germano (MG) e Ubu (ES).   
  Também foi promovido o "Programa 
Profissionais da Operação", exclusivo para 
pessoas com deficiência.  Na última etapa do 
programa foram contratadas 17 pessoas.  “Hoje 
sei a importância dessas ações e o quanto elas 
incentivam uma mudança global, sendo 
inclusive  inspiração para outras empresas”, 
finalizou o supervisor de Manutenção, Leandro 
Nascimento, colíder do grupo  de  Pessoas 
com Deficiência.  
  Para 2023, a empresa prevê a ampliação dos 
projetos relacionados ao programa, que incluem 
atração e desenvolvimento de profissionais, 
capacitações, incentivo à criação de grupos em 
universidades e escolas públicas sobre a 
temática, entre outros.   

temáticos aplicáveis ao setor.   
“Nosso ambiente sempre foi caracterizado pelo 
respeito às pessoas, independentemente de raça, 
crença, religião, mas entendemos que é preciso ir 
além. Com o programa Diversidade, Equidade e 
Inclusão buscamos promover um ambiente de 
segurança física e psicológica que permita as 
pessoas serem quem elas são. Equipes diversas 
têm mais flexibilidade de decisões, são mais 
propensas a propor novas ideias e são mais 
produtivas”, afirmou a gerente-geral de 
Desenvolvimento Humano e Organizacional, 
Vera Lucia.   
A Samarco possui metas como aumentar a 
representatividade das mulheres em cargos de 
liderança e nas operações, e ampliar o número de 
pessoas com deficiência em cargos de curso 
superior.   

   O programa de Diversidade, Equidade e 
Inclusão (DE&I), conectado ao propósito da 
empresa de fazer uma mineração diferente e 
sustentável, completou um ano no último 
sábado (28/01). A iniciativa está alinhada às 
práticas de Direitos Humanos, à agenda ESG 
(sigla em inglês para Ambiental, Social e 
G o v e r n a n ç a ) ,  a o s  O b j e t i v o s  d e 
Desenvolvimento  Sustentável  (ODS) 
estabelecidos pelas Organizações das Nações 
Unidas e à Carta de Compromisso do Instituto 
Brasileiro de Mineração (Ibram).   
  A iniciativa vai ao encontro da Política de 
Direitos Humanos da empresa que visa 
aprofundar o respeito às pessoas e promoção 
dos Direitos Humanos para o desenvolvimento 
do negócio, reafirmando seu compromisso com 
a sociedade e com os principais referenciais 

SOCIAL: SAMARCO APRESENTA BALANÇO DO PROGRAMA 
DE DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO

Iniciativa�completa um ano com ações afirmativas e de desenvolvimento que reforçam o compromisso da empresa com a temática.
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  O novo comandante-geral da PMMG ingressou 
na Polícia Militar em 1993, onde atuou no 
Núcleo de Estudos de Segurança Pública e 
Pesquisas e atualmente chefiava o Centro de 
Administração de Pessoal da PM.
Ele fez parte do Conselho de Criminologia e 
Políticas Criminais de Minas Gerais e do 
Instituto Novalimense de Estudos do Sistema 
Penitenciário.
  Piassi é mestre em Defesa e Segurança Civil, 
com ênfase em planejamento e gestão de eventos 
críticos, pela Universidade Federal Fluminense; 

especialista em Criminologia pela PUC Minas, e 
em Segurança Pública pela Fundação João 
Pinheiro. O Coronel foi condecorado com as 
principais honrarias militares pelos serviços 
prestados na corporação.

Coronel Marcelo Ramos de Oliveira
  O novo chefe do Estado-Maior da PMMG, 
coronel Marcelo Ramos, atuou como diretor de 
apoio logístico da polícia. Além da formação 
militar, ele é mestre em Administração pela 
Faculdade Pedro Leopoldo.

destacou que os avanços terão continuidade em 
sua gestão.
"Precisamos olhar para o que há de novo e 
inovador, no que diz respeito à segurança 
pública, para seguir melhorando e garantindo 
segurança e eficiência à população quando 
preciso for. Agradeço ao governador pela 
confiança e farei o meu melhor para ser digno 
desta posição", disse.

Currículos
Coronel Rodrigo Piassi do Nascimento

  O governador Romeu Zema participou da troca 
de comando da Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), nesta segunda-feira (30/01), em Belo 
Horizonte.
  Com isso, o comando-geral da instituição passa 
a ser liderado pelo coronel Rodrigo Piassi do 
Nascimento. Já o posto de chefe do Estado-
Maior também foi alterado e será ocupado pelo 
coronel Marcelo Ramos de Oliveira.
Os militares substituíram o coronel Rodrigo 
Sousa Rodrigues, que ocupava o comando-
geral, e o coronel Eduardo Felisberto Alves, 
antes chefe de Estado-Maior.
  O último comando da PMMG, junto com as 
demais Forças de Segurança, alçou Minas ao 
posto de estado mais seguro do país, de acordo 
com o  Minis té r io  da  Jus t iça .  Houve 
investimento de aproximadamente R$ 1 bilhão 
na instituição, utilizados no desenvolvimento 
tecnológico, na compra de equipamentos, na 
contratação de pessoal e na melhoria da 
infraestrutura.
  No evento, o governador elogiou a Polícia 
Militar e ressaltou as melhorias na segurança em 
Minas Gerais.
"É uma satisfação e um orgulho enorme estar 
aqui participando da passagem de comando 
daquela que é, com certeza, a melhor polícia do 
Brasil - e que tanto nos dá orgulho. Para mim, é 
uma satisfação muito grande participar dos 
avanços da segurança pública em nosso estado. 
Avançar com escassez de recursos deixa tudo 
mais difícil, mas temos usado a criatividade e o 
comprometimento para evoluir", afirmou.
  O novo comandante-geral, Rodrigo Piassi, 

SEGURANÇA: GOVERNO APRESENTA OFICIALMENTE O 
NOVO COMANDO DA POLÍCIA MILITAR DE MINAS

Comandante-geral e chefe do Estado-Maior assumem atribuições após nomeação definitiva pelo governador.
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OMS: BRASIL PROPÕE AÇÃO INTERNACIONAL PARA 
GARANTIR SAÚDE DOS INDÍGENAS

Cerca de 600 crianças morreram nos últimos 4 anos.

administração.”
  Em seu discurso na sede da OMS em Genebra, 
o secretário pediu apoio de outros estados-
membros, da própria entidade e de demais 
organizações internacionais para que se pense 
numa forma de “não deixar ninguém para trás” 
por meio de uma regulação apropriada sobre 
“um tema de grande importância e que vem 
sendo comumente negligenciado”.
“Cerca de 600 crianças indígenas morreram 
nos últimos quatro anos como resultado da 
negligência do Estado e da falta de políticas 
públicas. Não há desenvolvimento sustentável, 
não há direito à saúde em uma situação em que 
as crianças morrem devido ao abandono”, 
concluiu Gadelha.

  O governo brasileiro pretende apresentar à 
Organização Mundial da Saúde (OMS) uma 
resolução que garanta ação internacional em 
defesa da saúde dos povos indígenas. A 
proposta foi anunciada esta semana ao conselho 
executivo da entidade pelo secretário de 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos 
Estratégicos do Ministério da Saúde, Carlos 
Gadelha.
“Gostaria de anunciar nossa intenção de 
apresentar uma resolução sobre a saúde dos 
povos indígenas, um tópico nunca antes 
abordado diretamente pela Assembleia 
Mundial da Saúde, com o objetivo de garantir 
seu direito à saúde, de acordo com suas 
próprias exigências e sob sua própria 

@jornalpanetus@jornalpanetus

  A Secretaria de Planejamento, Suprimentos e 
Transparência, comunica sobre o Calendário Anual de 
Audiências Públicas da SEMPLA. O calendário prevê 
audiências em fevereiro, março, maio, agosto e 
setembro, as quais estão com seus respectivos temas e 
datas, que também serão divulgados previamente de 
cada evento.
As audiências: Prestação de Contas Referente ao 3° 
Quadrimestre de 2022; Elaboração da LDO de 2024; 
Prestação de Contas do 1° Quadrimestre de 2023; 
Elaboração da LOA de 2024 e Prestação de Contas 
Referente ao 2° Quadrimestre de 2023 serão 
transmitidas pelas redes oficiais e pelo site da Prefeitura 
de Mariana.

PLANEJAMENTO; CONFIRA O CALENDÁRIO ANUAL DE 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DA SEMPLA

Veja as datas das em que serão realizadas as prestações de contas do município de Mariana.
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chega a ser cem vezes maior em comparação à região 
amazônica.
O estado de Minas Gerais, por exemplo, tem um número 
muito menor de casos que a região amazônica. Contudo, 
a letalidade fora de uma área com alto número de casos é 
consideravelmente maior, devido à falta de suspeita 
clínica, diagnóstico precoce e tratamento oportuno.
“Assim, o menor número de casos deixa o diagnóstico 
ainda mais desafiante, pois é necessário manter os 
municípios e profissionais de saúde preparados para 
realizar o diagnóstico clinico e parasitológico a 
qualquer momento”, sinaliza a referência técnica da 
Funed, Job Alves.
O pesquisador enfatiza, ainda, que a vigilância para 
malária deve ser constante, pois o estado é receptivo para 
a doença. “Assim, bastaria um caso sem o devido 
tratamento para o potencial surgimento de um surto de 
malária”, aponta.

Números
  Somente em 2022, foram avaliadas na Funed cerca de 
161 amostras de casos suspeitos. Segundo dados do 
Sivep-Malária, em 2022 houve 27 casos notificados em 
Minas Gerais (3,4% dos casos da região extra-
Amazônica), 27 casos em 2021 e 29 casos em 2020, 
sendo 581 casos notificados nos últimos 10 anos.
 As ações de vigilância da doença são realizadas em 

conjunto com a Secretaria Estadual de Saúde de Minas 
Gerais (SES-MG) que, por sua vez, realiza mapeamento 
da ocorrência dos agravos.
 Segundo a subsecretária de Vigilância em Saúde da 
SES-MG, Hérica Vieira Santos, as informações obtidas 
indicam os municípios de ocorrência e atendimento dos 
pacientes, assim como a definição de microrregiões, 
regionais e macrorregiões de saúde.
“Esse mapeamento possibilita a avaliação de locais de 
maior ou menor prevalência, bem como a avaliação de 
presença de fatores predisponentes à ocorrência de 
casos nas localidades avaliadas, para intervenção e 
adoção de medidas de prevenção e controle”, reforça.
As informações sobre a ocorrência dos agravos são 
divulgadas por meio de boletins epidemiológicos e 
painéis temáticos, disponibilizados no Portal da 
Vigilância em Saúde.

Tratamento gratuito
  A malária não é uma doença contagiosa, ou seja, uma 
pessoa doente não é capaz de transmitir a doença 
diretamente a outra pessoa. É necessária a participação 
de um vetor, que no caso é a fêmea do mosquito 
Anopheles (mosquito-prego), infectada por Plasmodium, 
um tipo de protozoário.
  Esses mosquitos são mais abundantes nos horários 
crepusculares, ao entardecer e ao amanhecer. Todavia, 
são encontrados picando durante todo o período noturno, 
porém em menor quantidade.
  Ela tem cura e o tratamento é eficaz, simples e gratuito. 
Entretanto, a doença pode evoluir para formas graves se 
não for diagnosticada e tratada de forma oportuna e 
adequada.
  Sem tratamento, pode progredir para doença grave, 
levando à morte em um período de poucos dias ou 
mesmo dentro de 24 horas dependendo da evolução da 
doença. Saiba mais sobre a doença no site do Ministério 
da Saúde.
Em 2021, o servidor Job Alves recebeu o primeiro lugar 
no Prêmio Inova, com o projeto de criar um auxílio 
diagnóstico remoto para a malária e com o ensaio de 
proficiência 3D. Saiba mais sobre o trabalho na matéria 
disponível no site da Funed.

Gerais (SES-MG), ações que envolvem o diagnóstico da 
malária.

Confira as cinco principais:
1) Distribuição do teste rápido imunocromatográfico 
para todas as superintendências e gerências regionais de 
saúde, permitindo que os mesmos tenham abrangência 
sobre todos os municípios de Minas Gerais;
2) Realização do controle de qualidade de 100% dos 
diagnósticos realizados no estado;
3) Realização de cursos de capacitação teóricos e 
práticos para o diagnóstico parasitológico da malária;
4) Fornecimento, desde 2022, do ensaio de proficiência 
para o diagnóstico parasitológico da malária para todo o 
Brasil;
5) Realização do diagnóstico da malária de forma 
complementar para os municípios que ainda não tenham 
implantado esse diagnóstico.

Dados sobre a doença
No Brasil, a maioria dos casos de malária se concentra 
na região amazônica, composta pelos estados do Acre, 
Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins.
Nas demais unidades federativas e o Distrito Federal, 
apesar das poucas notificações, a doença não pode ser 
negligenciada, pois se observa uma alta letalidade que 

   Doença milenar, tão antiga quanto a humanidade, a 
malária foi descrita de maneira minuciosa, pela primeira 
vez, no século 5 a.C, por Hipócrates.
  Antes disso, a crença era de que ela era um castigo dos 
deuses aos maus espíritos. O nome, porém, deriva de 
mal aire, que em italiano significa “mau ar” e surgiu no 
século 18, uma vez que se acreditava que a enfermidade 
fosse transmitida pelo ar insalubre de certas regiões 
pantanosas.
 Quase 200 anos depois, no final do século 19, início do 
século 20, foi enfim descoberto o papel dos insetos na 
transmissão do parasita que causa a doença. A doença é 
endêmica em regiões tropicais, sobretudo na África, na 
Ásia e em partes das Américas, e atinge, principalmente, 
populações mais pobres.
  Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
estimativa é a de que mais de um milhão de pessoas 
morram a cada ano vítimas da malária, doença 
classificada como infecciosa febril aguda, causada por 
protozoários do gênero Plasmodium, transmitidos pela 
picada da fêmea infectada do mosquito do gênero 
Anopheles, também conhecido como mosquito-prego.
 Apesar de muitas vezes fatal, a malária tem tratamento e 
poderia ser erradicada do mundo caso todas as pessoas 
infectadas fossem tratadas ao mesmo tempo.

Diagnóstico
 Para o tratamento da doença, o diagnóstico é essencial. 
Nesse contexto, a Fundação Ezequiel Dias (Funed) 
exerce um papel fundamental, uma vez que a instituição 
é responsável pelo Laboratório Central de Saúde Pública 
de Minas Gerais (Lacen-MG), referência no diagnóstico 
da malária em Minas Gerais.
 Para a referência técnica em diagnóstico parasitológico e 
molecular para malária do Serviço de Doenças 
Parasitárias (SDP) da Funed, Job Alves de Souza Filho, 
o acesso precoce ao diagnóstico e tratamento também é 
estratégia importante para a prevenção de doença grave e 
da morte por malária.
“Aí entra o papel da Funed, de colaborar com a 
descentralização, ampliação, qualidade e rapidez do 
diagnóstico”, reforça. O serviço atua coordenando, 
juntamente à Secretaria de Estado de Saúde de Minas 

Marcela Castro Moura
Fonoaudióloga

CRFa 6-7482

(31) 9 9510-7783

marcelacmmoura@gmail.com

3558-1136
3558-1410

SAÚDE: ENDÊMICA EM REGIÕES TROPICAIS, 
MALÁRIA EXIGE ATENÇÃO

Funed, referência no diagnóstico da doença no Estado, destaca combate ao mosquito-prego como uma das medidas de prevenção mais eficientes.
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Endereço: Avenida Salvador Furtado - 144 - Centro - Mariana

Sua nova loja preferida chegou na Primaz de Minas!

COLHER DE PAU

As medidas devem ser respeitadas,
Am de que se evite uma gororoba.

por Júnio Liberato

Assim como em cozinhar
Cada ingrediente tem sua hora,
Amar também exige maestria;

Para que a mistura que gostosa.

MAIORIA DO OURO VENDIDO NO PAÍS EM 2021 TINHA 
INDÍCIO DE ILEGALIDADE

Em números absolutos, são 52,8 toneladas de ouro.

Brasil passa por uma "janela de pressão" em torno do 
tema. O que pode propiciar a aprovação de leis ou 
mesmo de uma medida provisória para endurecer as 
regras.
  Ao lado de parlamentares, pode haver outras vias de 
auxílio, na redução dos problemas. Os yanomami 
estão presentes nos estados do Amazonas e Roraima 
e na Venezuela. Seu território é imenso, o que 
pressupõe complexidade em relação às operações de 
segurança pública e atendimento de saúde.
  Da logística dos garimpos ilegais na TI Yanomami 
fazem parte, entre outros pontos, esquemas de 
desvio de combustível de aviação e centenas de 
pistas de pouso clandestinas. Outro elemento 
imprescindível é a comunicação, o que faz com que 
garimpeiros precisem arranjar rádios e também ter 
acesso à internet.
  Ciente de tal organização, no início de junho de 
2022, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Luís Roberto Barroso exigiu que a União 
apresentasse um plano detalhado de ações de 
desmantelamento dos  acampamentos  dos 
garimpeiros presentes na TI. Barroso pediu 
explicações à Polícia Federal e também à Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel) sobre as 

empresas que fornecem internet aos garimpos ou 
como esse acesso está ocorrendo.  A Agência 
Nacional de Petróleo (ANP), por sua vez, foi 
chamada pela Corte para listar quais distribuidoras e 
revendedoras de combustível de aviação que 
atendem a região.
  O presidente da Urihi Associação Yanomami, 
Júnior Hekurari Yanomami, entende que um aliado 
fundamental na defesa dos direitos de seu povo tem 
sido o Ministério Público Federal (MPF). Ele conta 
que garimpeiros circulam sem esboçar nenhum 
temor, com armas como submetralhadoras.
"A gente vive nas nossas comunidades, nas nossas 
casas, com medo, porque os garimpeiros ameaçam 
as lideranças, dizendo que essa terra tem dono, que 
quem manda aqui é [Jair] Bolsonaro", relata.
No último dia 21, o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, antecipou, em sua conta no 
Twitter, que oficiaria a Polícia Federal para apurar os 
“fortes indícios de genocídio e de outros crimes” 
relacionados “aos sofrimentos criminosos impostos 
aos yanomami”. Quatro dia depois, a corporação 
instaurou inquérito para apurar a possível prática de 
genocídio, omissão de socorro, crimes ambientais, 
além de outros atos ilícitos contra o povo yanomami.

pela ANM em seus processos.
"Um sistema como esse, digital, de coordenação de 
órgãos, já existe para a madeira, para a carne, em 
certa medida. Ou seja, são coisas já aplicadas em 
outras cadeias, não é algo que seria um esforço que 
o governo jamais fez. O governo brasileiro já fez 
esse tipo de sistema para outros produtos. E por 
quê? Muito pelo que a gente está começando a ver 
no ouro agora: por pressão de importadores, dos 
consumidores. Porque esses produtos, antigamente, 
também tinham muita ilegalidade e, aí, por pressão 
dos mercados, o governo começou a controlar como 
não se controlava antes", diz. “O que a gente tem 
para o ouro é mais ou menos o que a gente tinha na 
cadeira do couro, da cana, 20 anos atrás”, 
acrescenta.
  A gerente comenta que, no Brasil, dois dos 
instrumentos que ajudam a confundir a percepção 
sobre o setor são o princípio da boa-fé nas 
negociações e aumento do rigor sobre o registro de 
transporte do ouro. Quanto à boa-fé, o que ocorre é a 
facilitação da “lavagem de ouro”, porque é por meio 
dela que os garimpeiros ou qualquer agente 
envolvido possa vendê-lo para as distribuidoras de 
Títulos e Valores Mobiliários (DTVMs), apenas 
preenchendo um formulário de papel, em que 
indicam a origem do metal. Isto é, não é feita 
nenhuma verificação das informações prestadas, o 
que permite que vendam o ouro ilegal como se fosse 
proveniente de área regular. Há também conflito de 
interesses, uma vez que os donos das DTVMs, seus 
familiares ou sócios podem ter lavras garimpeiras e 
serem eles mesmos os vendedores do ouro.
Larissa pontuou à Agência Brasil que, durante o 
levantamento dos milhares de registros, conseguiu 
rastrear apenas um dos lotes até o fim. O que 
geralmente ocorre é que se pode achar, no máximo, o 
estado ou o país onde o ouro é entregue, de modo que 
somente com um esforço, como o de jornalistas 
investigativos, é que se prossegue nas buscas, 
identificando-se, por exemplo, as joalherias, bancos 
ou tradings que compram o ouro ilegal. Nesse caso, a 
equipe do instituto descobriu que o ouro foi levado 
para a Índia.
 "É uma situação de crime perfeito", afirma Larissa 
sobre as brechas da mineração de ouro.

Poder público
 Perguntada sobre a obtenção de apoio de 
parlamentares junto à causa, Larissa responde que o 

  Nas últimas semanas, as fortes imagens de 
indígenas yanomami desnutridos e de grandes áreas 
de florestas devastadas pelo garimpo suscitaram a 
pergunta: para onde vai o ouro retirado das terras 
indígenas (TIs)? O Instituto Escolhas, que 
sistematiza estudos sobre mineração e uso da terra, 
aponta que, em 2021, 52,8 toneladas de ouro 
comercializadas no Brasil tinham graves indícios de 
ilegalidade, o que corresponde a mais da metade 
(54%) da produção nacional.
  Entre 2015 e 2020, o total de ouro com indícios de 
ilegalidade comercializado no Brasil foi de 229 
toneladas.
O instituto destaca, ainda, que quase dois terços do 
ouro (61%) são extraídos da Amazônia. A suspeita é 
de que 32 toneladas do metal recolhido na região, em 
2021, eram irregulares. Em relatório, a entidade 
também cita quais os estados de onde saiu o ouro, no 
ano analisado. Mato Grosso é o principal local de 
origem (16 toneladas), seguido pelo Pará (13,6 
toneladas), Rondônia, Tocantins, Amapá e 
Amazonas.
  Embora se possa identificar a origem do ouro, saber 
o destino das pepitas é um desafio, conforme ressalta 
a gerente de Portfólio do Instituto Escolhas, Larissa 
Rodrigues, que coordenou o estudo. Por isso, o 
instituto apresentou, junto com o diagnóstico, uma 
proposta de rastreio do ouro.
  A medida envolveria diversos agentes públicos, 
como a Agência Nacional de Mineração (ANM), a 
Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), o 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) e o Banco Central, que é 
quem fornece informações sobre as instituições 
financeiras autorizadas a operar com ouro, atualiza e 
valida essas informações, além de fiscalizar as 
operações.
A proposta privilegia a tecnologia blockchain, que é 
uma sequência de registros digitais (blocks) 
conectados uns aos outros, formando uma corrente 
(chain). Tal recurso asseguraria que cada registro 
recebesse uma identificação única, que não pudesse 
ser alterada, o que garantiria a segurança das 
informações e, portanto, o rastreio do ouro.
Na avaliação de Larissa, a proposta é inovadora para 
o setor de ouro, em particular, mas não é exatamente 
uma novidade, de modo geral, pois mercados de 
outros produtos já adotam um modelo semelhante. 
Ademais, sublinha, a digitalização já é algo adotado 
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Doces e salgados
da Carla

Doces e salgados 
da Carla

31 9 97178-8254
Endereço: Rua Prefeito João Sampaio - 114 - São Gonçalo

primeira escola para formação de professoras em 
Minas Gerais. A cidade conta, ainda, com outro 
campus da UFOP: O Instituto de Ciência Socais 
Aplicadas – ICSA, além de Faculdade Dom 
Luciano e seminário São José, Universidade 
Presidente Antônio Carlos – UNIPAC, entre 
outras.
Temos uma rede escolar muito solidificada e com 
profissionais capacitados, tanto na rede pública 
(escola estaduais e municipais), quanto escola 
privadas.
 Com tantas escolas e centro de formação, 
principalmente no campo da e educação, Mariana 
poderá ser exemplo na educação pós-pandemia. O 
que precisamos é de unir esforços para fazemos do 
ano de 2023: O ANO DA EDUCAÇÃO EM 
MARIANA. Todos juntos para que nossas 
crianças e adolescentes possam ter um 
aprendizado de boa qualidade e certamente um 
futuro melhor.

as instituições de ensino mantenham o registro do 
desempenho de cada um dos alunos por meio de 
relatórios de evolução durante o ano de 2023 e 
também nos anos que se seguirão. 
É importante, que os pais, mães e responsáveis 
entendam o processo educacional e juntos com a 
escola possam trabalhar juntos para evolução 
educacional dos alunos.
 É importante, entender as dificuldades que a 
comunidade escola (professores, pedagogos e 
funcionários) terá até que possamos atingir uma 
normalidade na função ensino/aprendizagem. 
  Mariana é uma cidade com uma história 
educacional ímpar. Na história educacional do 
município encontramos a primeira escola Superior 
de Minas Gerais o Seminário Nossa Senhora da 
Boa Morte de 1750, hoje Instituto de Ciências 
Humanas e Sociais - ICHS da Universidade 
Federal de Ouro Preto – UFOP, também 
encontramos o Colégio Providência de 1849, 

   O retorno às aulas presenciais em instituições 
públicas e privadas de educação, em Mariana, será 
no dia 06 de fevereiro de 2023. Este ano letivo será 
para a comunidade escolar um tanto desafiador, 
pois ainda, teremos muitos reflexos da Pandemia 
de Covid 19, principalmente na aprendizagem do 
aluno, da relação professora/aluno e de todos os 
aspectos emocionais envolvidos. 
 Muito do aprendizado e de conteúdos ficaram 
pelo caminho, como aponta pesquisa qualitativa 
feita pelo Senado Federal (DataSenado 2022) 
sobre a educação durante a crise sanitária. Os 
impactos da pandemia no ambiente doméstico, na 
escola e nas relações sociais, além das barreiras ao 
processo de aprendizagem são alguns dos pontos 
que mostram o quão difícil foi esse período, com 
real e significativo retrocesso no ensino.
 Os Reflexos da pandemia de Covid 19, na 
educação, ainda não são totalmente conhecidos e 
poderão durar por muito tempo. É importante que 

VOLTA ÀS AULAS 2023
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DEFESA CIVIL MANTÉM AÇÕES DE SUPORTE E ALERTA 
PARA NOVOS ACUMULADOS DE CHUVA EM MINAS GERAIS

Mineiros devem seguir atentos às previsões e redobrar os cuidados nas estradas; 244 municípios estão em situação de anormalidade.

“Havendo qualquer tipo de evento severo que 
propicia tempestades, chuvas de granizo, ou até 
mesmo chuvas volumosas, o cidadão que se 
cadastrou vai receber essa informação e terá 
c o n d i ç õ e s  d e  a n t e c i p a r  m e d i d a s  d e 
autoproteção e organizar melhor a gestão do 
seu dia a dia, correndo assim menos riscos”, 
detalha o coordenador adjunto da Defesa Civil.

Estradas
  Neste momento, muitas pessoas já se preparam 
para pegar a estrada no feriado prolongado do 
carnaval. A possibilidade de chuvas é um fator 
importante para quem pretende viajar.
“É muito comum, durante os deslocamentos nos 
períodos de festas e finais de semana, o cidadão 
ser surpreendido por deslizamentos de terra 
próximos às estradas. Ele deve adotar medida 
de autoproteção, reduzir a velocidade, 
principalmente em dias chuvosos, para que 
possa realizar o deslocamento com segurança”, 
aconselha o militar.
“ F o i  m o b i l i z a d o  p e l o  C o m a n d o  d e 
Policiamento Rodoviário, em parceria com a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) e o 
Departamento de Edificações e Estradas de 
R o d a g e m  ( D E R - M G )  u m  s e r v i ç o  d e 
monitoramento indicando aquelas rodovias 
que estão parcialmente ou totalmente isoladas. 
Esse mapeamento está disponível também no 
site da Defesa Civil do Estado, espaço em que o 
cidadão pode consultar previamente e 
estabelecer seu planejamento de viagem”, 
informa.

Ações da Defesa Civil
 O coordenador adjunto da Cedec explica que o 
atual período chuvoso, de 2022 para 2023, foi 
de chuvas volumosas, mas diferente do anterior, 
porque elas vieram mais espaçadas e acabaram 
sendo mais distribuídas dentro do estado, sem 
atingir severamente e por vários dias uma 
mesma região.

“Foram muitas chuvas que exigiram do Estado 
uma atuação bem específica em apoio aos 244 
municípios que temos, hoje, em situação de 
emergência ou calamidade”, explica. O 

tenente-coronel Eduardo Lopes lista as 
principais medidas tomadas para auxiliar essas 
cidades.
“O Governo de Minas Gerais, por meio da 
Defesa Civil, realizou ações preparatórias ao 
enfrentamento do período chuvoso. Uma ação 
de destaque foi o estabelecimento do grupo 
estratégico de respostas, que integra todas as 
secretarias e também as forças de segurança, 
de forma a atuar sinergicamente no apoio aos 
municípios afetados pelas chuvas. Uma outra 
entrega importante foi a estruturação das 
defesas civis municipais, por meio de 497 kits 
que contemplam viaturas,  notebooks, 
equipamentos  de atuação em campo, 
permitindo assim que a defesa civil municipal 
tivesse condições de se preparar melhor e 
também acontecendo um evento grave, ter 
condições de prestar o primeiro atendimento”, 
detalha.
  A Defesa Civil de Minas Gerais também 
disponibiliza equipes de campo para apoiar os 
municípios afetados pelas chuvas. Elas são 
responsáveis por apoiar as localidades nas 
ações de decretação de emergência e também no 
restabelecimento dos serviços essenciais. 
  As ações ainda contemplam o fornecimento de 
ajuda humanitária aos desabrigados e 
desalojados. Segundo o balanço da Cedec dessa 
segunda-feira (30/01), já foram distribuídas 
8.675 cestas básicas, além de 2.911 colchões, 
2.678 kits dormitório (fronha, lençol, 
travesseiro e cobertor ou manta casal), kits de 
higiene (com sabonete, papel higiênico, 
absorventes, escova e creme dental), e mais de 
6,5 mil itens avulsos, como roupas, kits de 
limpeza, alimentos, fraldas, entre outros.
  De acordo com o boletim da Defesa Civil desta 
terça-feira (31/01), desde o início do período 
chuvoso, Minas Gerais registrou 21 óbitos. Há 
2.098 pessoas desabrigadas – que precisaram ir 
para abrigos públicos por conta de danos ou 
ameaças de danos em seus imóveis -, e 11.637 
pessoas desalojadas, que são aquelas que 
também precisaram desocupar seus domicílios 
em decorrência de efeitos diretos do desastre, 
mas se abrigaram nas casas de parentes ou 
amigos.

de Defesa Civil de Minas Gerais.
O militar reforça que ainda há chuvas previstas 
para fevereiro que vão exigir a atenção aos 
mineiros. Vale lembrar, também, que o período 
chuvoso em Minas Gerais, historicamente, vai 
até março.
“Pedimos que a população não subestime um 
dia de sol. Estamos no período chuvoso e é 
muito comum a formação de tempestades, 
sobretudo no final do dia, e elas podem, sim, 
provocar áreas de alagamento. Por isso, é 
importante que o cidadão acompanhe a 
previsão do tempo e os alertas da Defesa Civil”, 
reforça o tenente-coronel.
Além das redes sociais da Defesa Civil de 
Minas Gerais, um importante canal para o 
recebimento de alertas é o número 40199. Para 
se cadastrar e receber os avisos, basta enviar 
uma mensagem de texto (SMS) para o telefone 
com o CEP da residência ou local desejado.

  O período chuvoso em Minas Gerais caminha 
para o fim e, com isso, deixa acesa a expectativa 
por redução no volume de chuvas. No entanto, 
ainda são esperados acumulados maiores em 
pelo menos duas regiões do estado. O Governo 
do Estado, por meio da Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil (Cedec), segue focado nas 
ações de enfrentamento às consequências dos 
eventos climáticos. Para as pessoas, continua a 
orientação para que se atentem às medidas de 
autoproteção.
“Vai permanecer todo esse suporte, agora com 
uma tendência maior de estabilidade. Ainda 
temos registros de algumas ocorrências. Neste 
momento, a própria previsão do tempo mostra 
que a nossa atenção continua em todo o estado, 
mas com foco principal nas regiões Sudoeste e 
Sul. Nas demais regiões, chuvas concentradas 
no final da tarde”, diz o   tenente-coronel 
Eduardo Lopes, coordenador estadual adjunto 
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ECONOMIA: INTENÇÃO DE CONSUMO DAS FAMÍLIAS
 É MAIOR DESDE INÍCIO DA PANDEMIA

Consumidores de renda mais baixa estão com perspectivas melhores.

anual de 15,1%.
  No recorte por gênero, entre as 
mulheres a intenção de consumo subiu 
3,3% na comparação mensal e 26% na 
variação,   ficando em 91,4 pontos, ainda 
na zona de insatisfação. Para os homens, 
o ICF ficou em 96,2 pontos, um aumento 
de 2,7% em relação a dezembro e de 
23,1% na comparação com janeiro de 
2022.

relação a janeiro de 2022, a alta foi de 
31,8%. Entre os entrevistados, 39% 
afirmaram que receberam o mesmo valor 
do ano passado, 35% relataram melhora 
da renda e 25,6% disseram que a renda 
piorou.
  A proporção de endividados em 2022 
cresceu mais no grupo de maior renda, 
mas a ICF se mantém otimista para essa 
faixa, com 107,7 pontos, uma variação 

  A Intenção de Consumo das Famílias 
(ICF) atingiu 91,2 pontos em janeiro, 
uma alta de 1,3% na comparação com o 
mês anterior e o maior nível desde abril 
de 2020, logo após o início da pandemia 
de covid-19. Os dados foram divulgados 
na última terça-feira (31/01), pela 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC).
  O levantamento aponta que os 
consumidores com renda de até dez 
salários mínimos estão mais dispostos a 
gastar, com aumento de 1,9% na intenção 
de consumo em relação a dezembro e de 
25,7% na variação anual.
 De acordo com a CNC, o otimismo 
reflete a ampliação do programa de 
transferência de renda do governo, com o 
pagamento mínimo de R$ 600 e 
incremento de R$ 150 por criança até seis 
anos.
  Por outro lado, as famílias que recebem 
mais de dez salários mínimos mensais 
pretendem reduzir o consumo, com 
queda de 1% na intenção. A CNC aponta 
como motivos do pessimismo o aumento 
do preço dos serviços em geral, a 
perspectiva profissional e o acesso mais 
dificultado ao crédito.
  A perspectiva de consumo foi o item que 
mais cresceu na comparação mensal, 
com alta de 2,7%, decorrente do 
a r r e f e c i m e n t o  d a  i n fl a ç ã o .  N a 
comparação anual, o ICF subiu 23,1% 
em janeiro, com destaque para a alta de 
2 5 , 1 %  n o  í n d i c e  p e r s p e c t i v a 
profissional.

Renda atual
  Quanto à satisfação com a renda atual, 
houve avanço de 2% no indicador em 
janeiro, em relação a dezembro. Em 
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CONSÓRCIO – FINANCIAMENTO – AUTO – RESIDENCIAL – 
EMPRESARIAL E VÁRIOS OUTROS PRODUTOS PARA VOCÊ

Rua Prof. Waldemar de Moura Santos, 142  / Centro - (subida para Câmara Municipal)
Telefone: (31) 3558-6375/ 9.8888-6375/ 9.8228-6024              

Facebook: ATENA Corretora De Seguros / Email: corretora@atenaseguros.com.br

Eleita a melhor Corretora De Seguros pelo Troféu 
Empresarial 2022

VOTO POPULAR E VOTO DA INTERNET!

VETERINÁRIA GAMELEIRA
(31) 3558-2755 / 98299-7869

Endereço: Avenida Nossa Senhora do Carmo - 714 -Mariana - MG

 * Pet Shop
* Banho e Tosa

* Consultas
* Raio x

* Ultrassom
* Cirurgia

* Internação
* Exames 

Laboratoriais Equipe VETERINÁRIA GAMELEIRA

5 anos 
de muito trabalho e competência!

Quem ama seu animal, cuida na Gameleira! 

O VOO DO OSQUINDÔ
Parceria entre Cedro e Clube cultural abre possibilidades para jovens e adolescentes com ações educacionais e culturais

   Uma recente tabelinha entre a Cedro Mineração, 
o Clube Osquindô e as crianças e adolescentes de 
Mariana e região tem dado ótimos resultados e 
promete muitos gols no decorrer dos meses. O 
Clube Osquindô movimenta a cidade de Mariana e 
seu entorno, levando, de forma leve e divertida, 
um mundo diferente para crianças e adolescentes. 
“A gente atua apresentando cultura em forma de 
músicas, brincadeiras e muita leitura”, resume a 
presidente do grupo, Gisele Alves. Esta é uma das 
mais de 50 iniciativas da Cedro Mineração de 
apoio a projetos sociais, culturais, educacionais, 
esportivos e de fomento ao desenvolvimento e o 
turismo da região.
  A Cedro Mineração iniciou sua operação 
sustentável e inovadora em Mariana no fim de 
2022, mas sua trajetória na cidade vem de muito 
antes, realizando parcerias importantes com 
comunidades em ações de cunho social, esportivo, 
educativo e de fomento ao desenvolvimento e o 
turismo da região. A união com o Clube Osquindô 
foi quase natural, por seu forte diálogo e 
participação social quem vem ao encontro dos 
propósitos da Cedro.
  A dobradinha não poderia ter vindo em momento 
mais oportuno. O Clube Osquindô está 
completando 15 anos de existência. Nesse tempo, 
ajudou na formação de muitas crianças e 
adolescentes com seus três programas educativos 
mais efetivos: a rede Loucos por leitura, o 
Observatório do jovem e a Osquindoteca.  
  A Osquindoteca é a primeira Biblioteca 
Comunitária de Mariana, que atua como centro de 
leitura e de disseminação de conhecimento, mas 
voltada para o desenvolvimento humano. O 
espaço fica em Passagem de Mariana e recebe 
diariamente estudantes das redes pública e privada 
das cidades da região. Lá eles compartilham 
livros, oficinas de artes, filmes, cursos, debates e 
pa les t ras  produzidos  em parcer ia  com 
organizações educacionais, culturais e socais da 
região. 
  Com o apoio da Cedro, que se iniciou em 2022 e 
já foi renovado para este ano, o Osquindô pode se 
estruturar ainda mais e planejar voos tão incríveis 
quanto os que só a leitura proporciona. 

já atendeu mais de 500 Marianenses; Criação de 
um departamento que auxilie no empréstimo de 
próteses e equipamentos hospitalares;  
Programa Cidade Inteligente, que visa maior 
transparência de todos os serviços Públicos; 
 O vereador destacou, “fizemos um pedido ao 
Executivo para a implementação e estudo do 
Projeto Cartão Reforma. Além disso, 
esclarecemos a situação de Cachoeira do 
Brumado, falamos sobre projetos futuros, e de 
Leis de nosso mandato para o fortalecimento e 
inclusão no meio público, esporte e a política 
do dia a dia”. Finaliza. 

Você pode conferir a entrevista na íntegra 
acessando o YouTube da Rádio Mariana FM.

 No dia (20/01), o vereador Ediraldo Ramos – 
Pinico (AVANTE) participou de uma entrevista 
para a rádio Mariana FM. O vereador destacou 
e realizou um resumo do que vem sendo o 
realizado no mandato do vereador. O vereador 
destacou algumas ações, tais como as 288 
indicações realizadas ao longo do seu trabalho, 
citando apenas os destaques e os 6 Projetos de 
Lei de autoria de sua gestão parlamentar. 
  Durante a entrevista o vereador destacou 
a l g u m a s  i n d i c a ç õ e s  c o m o :  A u x í l i o 
Emergencial aos servidores da área da Saúde no 
período pandêmico; Prótese dentárias que traz 
um benefício para a saúde bucal de nossa 
população,  a  qual  já  es tá  havendo a 
implementação; Óculos de grau; que inclusive 

MARIANA: VEREADOR EDIRALDO PINICO PARTICIPA DE 
ENTREVISTA EM RÁDIO LOCAL 

Vereador destacou à Mariana FM suas ações no legislativo marianense.
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GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS
GABINETE DO 
                   VEREADOR EDIRALDO RAMOS

-Indicações
-Sugestões

Trabalhamos em 
prol da comunidade!

@jornalpanetus@jornalpanetus

Aliança global
“Precisamos nos comprometer em avançar como um 
todo, de forma coletiva. 
Todos nós, dentro de nossas capacidades, devemos ter 
um papel a desempenhar para acabar com a Aids em 
crianças. A Aliança Global é a direção certa e não 
devemos permanecer complacentes. 2030 está à nossa 
porta”, disse o vice-presidente do país, Philip Mpango.
Além da Tanzânia, as demais nações que firmaram o 
pacto são Angola, Camarões, Costa do Marfim, 
República  Democrática  do  Congo,  Quênia, 
Moçambique, Nigéria, África do Sul, Uganda, Zâmbia e 
Zimbábue. Os pilares de ação incluem:
- testagem precoce, além de tratamento e cuidados ideais 
para bebês, crianças e adolescentes;
- redução do número de mulheres grávidas e lactantes 
vivendo com HIV, para eliminar a transmissão vertical do 
vírus;
- prevenção de novas infecções por HIV entre 
adolescentes e mulheres grávidas e lactantes;
- debate sobre direitos, igualdade de gênero e barreiras 
sociais e estruturais que dificultam o acesso aos serviços.

  Ministros e representantes de 12 países africanos 
fizeram um pacto para acabar com a Aids em crianças até 
2030. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), esta 
primeira reunião ministerial da Aliança Global para 
Eliminar a Aids em Crianças, na Tanzânia, marca um 
passo adiante no sentido de garantir que crianças com 
HIV tenham acesso ao tratamento antirretroviral e que 
gestantes com HIV tenham seus filhos livres do vírus.

“Vamos trabalhar para impulsionar o progresso nos 
próximos sete anos, para garantir que a meta de 2030 
seja cumprida”, reforçou a OMS. Dados da entidade 
revelam que, atualmente, em todo o mundo, uma criança 
morre de causas relacionadas à Aids a cada cinco 
minutos, enquanto apenas metade das crianças vivendo 
com HIV utiliza terapias antirretrovirais. O percentual 
entre adultos é de 76%.
  Ainda de acordo com a OMS, em 2021, 160 mil novos 
casos de infecção por HIV foram registrados em crianças, 
que respondem por 15% de todas as mortes relacionadas 
à Aids no mundo, apesar de representarem apenas 4% do 
total de pessoas vivendo com HIV no planeta.

SAÚDE: LÍDERES FAZEM PACTO PARA ACABAR COM 
AIDS EM CRIANÇAS ATÉ 2030

Crianças com HIV devem ter acesso a tratamento antirretroviral.
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Endereço: Rua Aleijadinho - 391 - centro - Mariana/MG
35573733 / 971944913

Qualidade Preço Justo

Temos vários modelosTemos vários modelos

“O Consórcio Apia EXE S/A solicita o comparecimento Sr. WILLIAM RODRIGUES ALVES, portador 
da CTPS digital, ao estabelecimento de seu empregador, situada à Rua Prefeito Euclides de Souza 
Vieira, nº 269 – Vila do Carmo – na cidade de Mariana – MG, no prazo de 24 horas (um dia), para tratar 
de assuntos de seu interesse.

“O Consórcio Apia EXE S/A solicita o comparecimento Sr. GABRIEL DIAS RIBEIRO, portador da 
CTPS digital, ao estabelecimento de seu empregador, situada à Rua Prefeito Euclides de Souza Vieira, 
nº 269 – Vila do Carmo – na cidade de Mariana – MG, no prazo de 24 horas (um dia), para tratar de 
assuntos de seu interesse.
 

MARIANA: OFICINAS DE ARTETERAPIA PARA ALUNOS 
DO MUNICÍPIO DE MARIANA

O projeto “A Arteterapia Aldravista: liberdade de expressões em cores” foi premiado pela SECULT-MG, VIA LIBERDADE – Artes, para realizar oficinas 
gratuitas de arteterapia para escolas interessadas nas artes.

14:00 às 16:30

13/04/2023 (quinta-feira) 
8:30 às 11:00 
14:00 às 16:30

Público alvo: alunos do 6° ano do Ensino 
Fundamental ao Ensino Médio. As oficinas 
serão ministradas pela Arteterapeuta e 
Doutoranda em Educação: Andreia 
Donadon Leal.

plástica e monitor. Roda de conversa entre os 
participantes em que cada um apresenta sua 
obra de arte.
As oficinas serão realizadas na Casa de Cultura 
de Mariana – Academia Marianense de Letras, 
Ciências e Artes -  (Rua Dom Frei Durão, 84 – 
Mariana – MG)

Período de inscrições: 02/02/2023 a 
14/03/2023

Inscrições: e-mail:
 deiadonadon@yahoo.com.br ou
 academiamarianensedeletrasc@gmail.com 

Datas das oficinas:
23/03/2023 (quinta-feira) - 
Horários
8:30 às 11:00 
14:00 às 16:30

30/03/2023 (quinta-feira) 
8:30 às 11:00 

  O projeto propõe desenvolver uma série de 
oficinas educativas de artes plást icas 
contemporâneas (06 oficinas e Exposição dos 
trabalhos), usando a técnica de gotejamento, 
borrões e traços coloridos, para públicos 
interessados nas artes criativas.
  O foco do trabalho será usar a arte para 
estimular o crescimento interior, elevar a 
consciência do sujeito sobre si e sobre a 
existência de sua capacidade artística.  Para 
aguçar o processo criativo, serão realizadas 
apresentações musicais e declamações de 
poesias.
 As obras serão produzidas em pequenas telas de 
algodão, papel cartão e tinta acrílica, de acordo 
com as seguintes etapas: Apresentações de 
músicas e poesias para aguçar a criatividade. 
Breve palestra sobre a Arteterapia. Exibição de 
telas produzidas por alunos, crianças e 
estudantes. A análise dos trabalhos será feita 
usando a pareidolia (percepção de um estímulo 
visual): o que você vê e sente. Produção livre de 
obras com auxílio de Arteterapeuta/artista 
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COMÉRCIO
DE METAIS GS

COMPRA E VENDA DE SUCATA, MATERIAIS( FERROSOS 
E NÃO FERROSOS), LATINHA, METAL, BATERIA, 

ALUMÍNIO EM GERAL E SUCATA DE FERRO 

Telefones:

(31) 98251-6976/ (31)98742-0598

(31) 98893-2948

31 9 8668-3157 gmpconstrucoes

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
CRIANÇA FELIZ E COLÉGIO DOM VIÇOSO

Sua trajetória educacional, da infância à adolescência, em 
uma Instituição com mais de 35 anos de experiência em educar 

pessoas e em formar para a vida. 

Turmas: manhã e 
tarde

Musicalização 
Inglês

Unidade 1:
 Educação Infantil 
CEI Criança Feliz

Praça Cláudio Manoel, 01. 
Centro. Mariana – MG

Unidade 2: 
Ensinos Fundamental 

e Médio
Colégio Dom Viçoso

Rua Diamantina, 135. 
Cabanas. Mariana – MG

Espaço amplo, 
tranquilo e arborizado 

Informações sobre Matrículas
WhatsApp 3135571251

Escolas conveniadas ao 
Sistema Positivo de Educação 

Início das aulas: 06/02/2023 

@cei_criancafeliz

@colegiodom.vicoso

Venha nos conhecer.. aqui começa o futuro!

@jornalpanetus@jornalpanetus

assim, as demandas serão identificadas 
e poderão ser supridas em prol do bem 
estar dos cidadãos. 
 A Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Cidadania é responsável pela 
garantia do acesso aos direitos de 
cidadãos e grupos que se encontram 
em situação de risco e vulnerabilidade 
social, por meio de programas, 
projetos e políticas públicas voltadas 
p a r a  o  b e m  e s t a r  e  p l e n o 
desenvolvimento dos indivíduos. A 
p r o t e ç ã o  s o c i a l ,  v i g i l â n c i a 
socioassistencial e defesa social e 
institucional, correspondem aos três 
tipos de serviços da política de 
Assistência e Desenvolvimento 
Social. 

Saiba mais 
Endereço: Rua Dois de Outubro, 210, 
Vila Maquiné
Telefone: Administrativo - (31) 3558-
2585 / (31) 3558-2767

   Na última sexta-feira (27/01), 
aconteceu a reunião ampliada com os 
servidores e  colaboradores da 
Secretaria de Desenvolvimento Social 
e Cidadania, no espaço do Centro de 
Convenções. A reunião teve início às 
08h, com o objetivo de alinhar as 
frentes de trabalho dos equipamentos 
da Secretaria. 
  No ano que se inicia, discutir e 
debater sobre o funcionamento dos 
serviços, as carências de cada setor e 
suas necessidades, é essencial para a 
garantia na qualidade do serviço e no 
atendimento à população. O momento 
f o i  d e  i n t e r a ç ã o  e n t r e  o s 
colaboradores, com apontamentos 
sobre eventuais questões referentes ao 
andamento dos trabalhos.  A reunião 
teve como finalidade maior entender a 
fundo quais são as barreiras de cada 
equipamento e as dificuldades 
enfrentadas que, por consequência, 
afetam diretamente a população. Só 

ATUAÇÃO: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E 
CIDADANIA REALIZA REUNIÃO AMPLIADA COM COLABORADORES

Discutir e debater sobre o funcionamento dos serviços, as carências de cada setor e suas necessidades, é essencial para a garantia na qualidade do serviço 
e no atendimento à população.

Foto: Evelin Almeida / Divulgação 
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@jornalpanetus@jornalpanetus

Facillit
Higienização
Tecnologia
Economia

Facilite sua vida!

Representante - Região dos Incondentes

E-mail: facillit_incondente@hotmail.com

31 9 8720-5197

31 9 9983-2068

Mop Seco
- Tratado para reter poeira
- Fácil Manuseio
- Sistema de locação: 
Fornecimento, lavagem e 
reposição automática.

INVESTIMENTO: MINAS APOSTA NA ATRAÇÃO DE NOVOS 
NEGÓCIOS E PROJETA INJEÇÃO DE R$ 300 BI ATÉ 2026

Objetivo é que o estado se aproxime do pleno emprego, com geração de 150 mil vagas com carteira assinada neste ano.

investimentos: mineração, energia renovável e 
"outros investimentos" (destaques para o e-
commerce, fármacos e logística) em diversos 
setores. No entanto, o diretor-presidente da Invest 
Minas avalia que o que vai pautar o capital privado 
tanto no mundo quanto no Estado nos próximos 
dez anos são as questões ligadas à sustentabilidade 
e  à  r e d u ç ã o  d o s  i m p a c t o s  c l i m á t i c o s . 
" I n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  s e g m e n t o ,  o s 
investimentos que vão acontecer na próxima 
década vão estar ligados a isso. Para se ter uma 
ideia, recentemente a Nestlè anunciou aporte de 
R$ 2 bilhões em Minas para produzir capsulas de 
café, que são de papel, portanto biodegradáveis".
  No ano passado, o governador Romeu Zema 
formalizou a adesão de Minas à campanha Race do 
Zero que busca zerar as emissões de Carbono até 
2050A meta deve ser alcançada por meio da 
intensificação de ações de descarbonização, da 
atração de investimentos para negócios 
sustentáveis e para a criação de empregos verdes.
"É um desafio para a gente. Por que quais são os 
tipos de investimentos, tanto de empresas 
existentes no Estado quanto de novas que vierem 
para Minas, que temos que buscar para essa meta 
de neutralidade? O setor siderúrgico, por 
exemplo, é muito importante para o nosso Estado. 
Você tem um grande esforço desse segmento de, 
cada vez mais, usar fontes renováveis de energia, 
como a madeira de carvão vegetal, de floresta 
plantada. E Minas tem potencial muito forte nesse 
segmento. Porque se você olhar o setor 
siderúrgico na China, na própria Europa, está 
produzindo com carvão mineral. E aqui a gente já 
tem a competitividade do nosso produto, de ser um 
produto verde", lembra.

Segmento hoteleiro
  A Invest Minas, em parceria com a Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo de Minas Gerais 
(Secult), tem investido também na atração de 
negócios que garantam uma boa infraestrutura no 
setor de Turismo (parques, hotéis etc.). "O fluxo de 

turistas aumentou significativamente e, muitas 
vezes, falta infraestrutura. No ano passado, foram 
R$ 580 milhões em empreendimentos atraídos 
para Minas Gerais, além de importantes anúncios, 
como a intenção do grupo hoteleiro Vila Galé, que 
pretende construir duas unidades em Minas".
  João Paulo conta que, no município de Cássia, no 
Sul de Minas, onde no ano passado foi entregue um 
santuário com capacidade para 7 mil pessoas, 
erguido em área de 180 mil metros quadrados, há 
prospecções avançadas para a instalação de hotéis 
com toda infraestrutura.
"Temos empresa já olhando terreno. É uma das 
parcerias que a gente fez com a prefeitura para 
prospectar esse tipo de investimento. Temos 
trabalhado com outras prefeituras também. 
Recentemente, Poços de Caldas lançou edital de 
concessão dos equipamentos turísticos e fizemos 
vários roadshows para mostrar para o mercado 
aquela oportunidade. Posteriormente, fizeram o 
leilão e foi bem-sucedido, tendo garantido um 
investidor privado para gerenciar o turismo".
Novos voos
  Ainda dentro das ações de fomento a novos 
negócios, na última quinta-feira (26/10), o 
governador Romeu Zema lançou uma política para 
impulsionar conexões aéreas regionais, nacionais 
e internacional ,  por meio do Aeroporto 
Internacional de Belo Horizonte, em Confins. 
Durante o evento, assinou decreto que estabelece o 
abatimento tributário para a querosene de 
aeronaves, o que será fundamental para ampliar o 
ambiente de negócios e do turimo no estado.
  A Azul Linhas Aéreas é a primeira companhia a 
aderir à nova política estadual. Com isso, passará a 
fazer voos diretos para duas cidades do estado 
americano da Flórida: três voos por semana de 
Confins para Fort Lauderdale, a partir de junho, e 
dois voos por semana para Orlando, a partir de 
setembro.
  A Azul também se tornará a primeira companhia 
aérea brasileira a ter um voo direto para a ilha 
caribenha de Curaçao, também a partir de junho.

fabricantes de produtos da linha branca, conseguiu 
o licenciamento para a instalação em Pouso 
Alegre, no Sul de Minas. Serão investidos, 
inicialmente, R$ 575 milhões, com a geração de 
500 empregos diretos. Na quinta-feira (26/01), a 
Heineken recebeu também do Comitê de Política 
Ambiental (Copam) a licença para implantação em 
Passos, município localizado também na região 
Sul de Minas. Os aportes são de R$ 2,4 bilhões e 
geração de 350 empregos diretos.
"Nós já temos uma fábrica de refrigeradores em 
Extrema, Sul de Minas, que á a Panasonic. Agora, 
com essa fábrica da Midea, a gente cria uma 
dinâmica de desenvolvimento da cadeia do setor 
de linha branca ali na região. Fechamos janeiro, 
dentre muitos projetos, com esses dois, de alto 
poder transformador sendo licenciados, para 
começar efetivamente a serem implantados", 
explica João Paulo.
  Neste mês, houve também o anúncio de 
investimento da Usiminas, com aporte de R$ 3,6 
bilhões em Ipatinga, no Vale do Aço. Desse 
montante, R$ 2,7 bilhões serão destinados à 
reforma do alto-forno 3 (iniciada em 2019), com a 
geração de 8 mil empregos temporários, e o 
restante na recuperação e reforma das caldeiras 2 e 
3.
  A Fulwood S.A. também inicia neste ano em 
Minas a construção de pelo menos dois novos 
condomínios logísticos, com investimentos de R$ 
355 milhões nas cidades de Betim, na Grande BH, 
e em Extrema, no Sul de Minas. A empresa estima 
a geração de 2,5 a 3 mil empregos diretos para os 
mineiros quando essas estruturas já estiverem em 
operação.
O diretor presidente da Invest Minas lembra ainda 
que representantes da Vallourec, em reunião com o 
g o v e r n o  n e s t e  m ê s ,  s i n a l i z a r a m  m a i s 
investimentos que serão realizados no estado.
Desburocratização e ambiente propício
  João Paulo lembra que o grande trabalho do 
Governo de Minas nos últimos quatro anos foi de 
desburocratizar o ambiente de negócios e 
recuperar a confiança e a credibilidade do Estado, 
especialmente entre as empresas.
"Eu brinco que ninguém coloca o dinheiro naquilo 
que não confia, naquilo que não acredita. Esse 
trabalho envolveu tanto cumprir a palavra de 
pagar em dia, pagar as prefeituras em dia, como 
desburocratizar e simplificar o ambiente de 
negócios. Hoje, no Brasil inteiro as empresas já 
veem Minas Gerais com esse perfil. Nossa fama 
está se espalhando e isso contribui para que mais 
empresas olhem para Minas Gerais", enfatiza, 
lembrando que hoje muitas empresas têm buscado 
conferir porque a concorrente veio para o estado.

Perfil de negócios
  Na primeira gestão do Governo Zema, a Invest 
Minas trabalhou com três grandes blocos de 

   Minas Gerais estabeleceu meta ousada para 
atração de novos negócios para o Estado e geração 
de empregos para as famílias nos próximos quatro 
anos. Segundo a Invest Minas, agência de atração 
de investimento ligada à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico (Sede), nesta gestão 
do governador Romeu Zema, a expectativa é 
garantir um aporte de R$ 300 bilhões de 
empreendimentos que queiram implantar unidades 
no Estado ou que desejam expandir a atuação no 
mercado mineiro.
  No ano passado, o Estado fechou com R$ 274,4 
bilhões em investimentos formalizados, 83% a 
mais que a meta de R$ 150 bilhões traçada no 
início da primeira gestão Zema, o que contribuiu 
para garantir 630 mil empregos com carteira 
assinada de janeiro de 2019 a novembro de 2022, 
segundo dados do Cadastro Geral de Empregos e 
Desempregados (Caged), do então Ministério do 
Trabalho e Previdência.
"Temos dois grandes desafios agora. O primeiro, 
consolidar esses investimentos atraídos nos 
últimos quatros anos. Desses R$ 274 bilhões, 60% 
já estão em plena implantação. O restante está em 
fase de licenciamento ambiental e até buscando 
financiamentos para o projeto. Mas a notícia é 
boa, a média internacional dessa conversão é de 
50%. Estamos acima da melhor prática global. O 
segundo desafio, é buscar mais. A gente tem que 
plantar todo dia para colher lá na frente. 
Estabelecemos essa meta muito ousada em termos 
de atração de investimentos, que é de R$ 300 
bilhões", conta João Paulo Braga, diretor-
presidente da Invest Minas.
  Em relação ao mercado de trabalho, Minas quer 
fechar 2023 com uma economia em pleno 
emprego. "Nós temos a ambição de chegar nos 5% 
de desemprego, que seria aí um nível considerado 
de pleno emprego, refletindo um pouco do discurso 
do governador, que é o sonho dele de garantir um 
emprego digno para cada mineiro". Para isso, a 
expectativa é assegurar a geração neste ano de pelo 
menos 150 mil empregos com carteira assinada.
  A taxa de desemprego hoje em Minas Gerais, 
segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), é de 6,3% 
referente ao terceiro trimestre de 2022, o que 
representa 722 mil pessoas sem ocupação. Na 
economia considerada em pleno emprego, a taxa 
de desocupação normalmente fica entre 3% e 5% 
da População Economicamente Ativa (PEA) e os 
trabalhadores conseguem ingressar ou voltar ao 
mercado de trabalho com mais agilidade e em um 
menor tempo possível.

Investimentos
  Minas está conseguindo fechar janeiro com dois 
grandes projetos que vão ser implantados no 
estado.  A Midea,  mult inacional  chinesa 
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Diácono Robson Adriano, professor graduado em Filosofia (PUC-Minas) e em Teologia (SSJ-Mariana), especialista 
e mestre em Ciência da Religião pela UFJF e graduando em Psicologia (10º) pela Alis-Itabirito.

amor. Assim, conceitos como autovalorização, auto-
referenciação,  autonomia,  autoimagem, 
autoconceito etc, tornaram-se absolutos e a única 
referência de nosso ser, pensar, agir e sentir. Vamos 
nos conjugando assim: EU quero, EU posso, EU 
vou, EU faço, EU tenho... meu, para mim, comigo e 
por mim, de uma tal forma que temos a impressão de 
não haver alegria alguma fora do Eu e sua 
afirmação. Aparentemente ricos de nós mesmos, 
vamos nos empobrecendo dos OUTROS.
  Entretanto, Francisco parece ter intuído algo 
essencialmente diverso!! Intuiu, pela simplicidade 
de vida de Jesus, a derradeira essência de Deus. Ele, 
não se apegando a si, mas numa dadivosa 
expressão de amor, criou-nos, o mundo e a NÓS, 
para que pudéssemos experimentar as riquezas 
deste amor; não se apegando a si, enviou-nos o seu 
Filho que, assumindo nossa humanidade, amou-nos 

intensamente; não se apegando a si, manifesta-se 
como ternura em nossos corações dando-nos a 
conhecer sua vontade e propósitos para nós. 
  Aprendemos, de Francisco, a perfeita alegria de 
nos identificarmos (mente, corpo, alma e coração), 
com aquele que nos amou com eterno amor. Deus 
recupere em nós o sentido da perfeita alegria 
permitindo-nos confirmar em nossa vida o que a 
escritura nos ensina: “há alegria maior em dar do 
que em receber” (At 20, 35); mais alegria em 
conjugar-se no plural do que no singular e de forma 
imperativamente egocêntrica. Nosso maior 
contentamento seja o bem que assumamos ser 
capazes de fazer e lutemos contra a corrupção do 
coração, a pior de todas, pois pode pôr a perder a 
vida perene que almejamos, um dia, junto a Deus e 
destruir, aqui neste mundo, a esperança dos que 
esperam a justiça acontecer.  

pobres; fora daqui! E não nos abrir e deixar-nos ao 
relento, então, se suportarmos tal injúria e tal 
crueldade, tantos maus tratos, sem nos perturbarmos 
e sem murmurarmos contra ele, está aí perfeita 
alegria. E se ainda, constrangidos, insistirmos e 
pedirmos pelo amor de Deus, com muitas lágrimas, 
que nos abra a porta e nos deixe entrar, e se ele mais 
escandalizado disser:‒Vagabundos importunos, 
pagar-lhes-ei como merecem. E sair com um bastão, 
nos agarrar pelo capuz, nos atirar ao chão e nos bater 
com o pau, sem nos reconhecer, e se nós 
suportarmos todas estas coisas pacientemente, 
pensando nos sofrimentos de Cristo bendito, ó 
irmão Leão, está aí a perfeita alegria”.  
  Vejamos bem. Vivemos numa época que 
supervaloriza o EU e suas conquistas. O sucesso e 
suas projeções, fazendo-nos desconfiar da 
existência do céu e do valor do bem e do verdadeiro 

  Entre os relatos dos feitos de São Francisco de 
Assis, o irmão universal, conta-se um ensinamento 
que ele dirigiu a um de seus confrades, frei Leão. 
Depois de um dia inteiro de missão, voltavam para 
casa, cansados, com fome e com frio. Frei Leão, 
apressado, caminhava à frente, quando escutou 
Francisco perguntar: ‒Frei Leão, dize-me, o que é 
ou onde está a perfeita alegria? Depois de tentar 
inúmeras respostas, sem obter a concordância de 
Francisco a nenhuma delas, ouviu atenta e 
afetuosamente a resposta:‒“Quando chegarmos em 
casa, inteiramente molhados pela chuva e quase 
morrendo de frio, aflitos de fome, com os pés feridos 
pelas andanças e, batendo à porta, pedindo que nos 
abram e escutarmos o porteiro, nosso irmão, 
irritado, por causa da hora adiantada, dizendo: 
‒Sumam daqui, impostores, vocês que andam 
enganando o mundo e roubando as esmolas dos 

DA PERFEITA ALEGRIA

Endereço: R. Sete Lagoas, 20 - cabanas, 
Mariana - MG

Telefone: (31) 3558-4354

    Juliano Magno Barbosa - Controlador Geral do Município de Mariana

pesquisadora, aponta ainda que o 
transporte público toma uma boa parcela 
dos orçamentos familiares no Brasil, 
especialmente nos setores de baixa renda. 
  Certo é que, a balança sempre pesa para a 
população quando esta é obrigada a arcar 
diretamente com o transporte público, 
haja vista que quando o serviço é 
basicamente pago pelos usuários, isso 
significa que quando os custos sobem - 
por exemplo, devido a aumentos no preço 
do combustível -, ou quando o número de 
usuários diminui - por exemplo, quando 
não podem mais pagar, ou quando passam 
a usar carro -, o preço da passagem sobe 
para quem continua fazendo uso do 
s i s t e m a .  E s s a  d i n â m i c a  a c a b a 
alimentando o círculo vicioso das tarifas, 
que sempre aumentam. Isso exacerba as 
desigualdades sociais, quando, por 
exemplo, os trabalhadores informais - que 
estão entre os habitantes mais pobres das 
cidades - terminam pagando pelo direito 
dos idosos ou estudantes mais ricos de 
viajarem de graça. 
  Não resta dúvidas de que a tarifa zero no 
transporte coletivo municipal é uma 
política pública de extrema relevância, 
sendo a mesma de interesse de toda a 
sociedade, por garantir acesso à cidade, 
melhorar a circulação dos cidadãos e 
reduzir a desigualdade social. 
  É certo que o Programa Tarifa Zero em 
Mariana ainda precisa de melhorias, para 
levar a cada vez mais um serviço de 
qualidade aos usuários, que indiretamente 
pagam esta conta, mas é inegável que o 
referido programa hoje representa o maior 
e mais importante programa social da 
história da Cidade.
Segundo estudo da NTU, nas grandes 
cidades, arcar com o serviço de transporte 
público para torná-lo gratuito para a 
população custaria cerca de 10% do 
orçamento. Por isso, a tendência é que 

os municípios passem a bancar pelo 
menos parte dos custos, por meio de 
subsídios.
  Em Mariana, a última pesquisa 
realizada, com 1.200 usuários de todas as 
linhas e em diversos horários de 
funcionamento, da conta de 89% da 
população aprovação o Programa Tarifa 
Zero, tendo 78% alegado que o memso 
trouxe impactos positivos em sua via. Os 
dados dão conta de que o transporte em 
sua maioria são utilizados para trabalho – 
46%; estudo – 13%; lazer – 4% e; saúde – 
7%, tendo como faixa etária circulando 
nos ônibus 18 a 24 anos – 26%; 25 a 29 
anos – 20%; 30 a 34 anos – 12%; 35  a 39 
– 8% e; 40 a 49 – 9%.
  As cidades com projeto de tarifa zero, 
segundo levantamento da NTU: Aquiraz 
(CE); Caucaia (CE); Eusébio (CE); 
Maracanaú (CE); São Luís (MA); 
Anicuns (GO); Aruanã (GO); Formosa 
(GO); Abaeté (MG); Agudos (SP); Artur 
Nogueira (SP); Caeté (MG); Campo Belo 
(MG); Cerquilho (SP); Cláudio (MG); 
Holambra (SP); Ibirité (MG); Itapeva 
(SP); Itararé (SP); Itatiaiuçu (MG); 
Lagoa da Prata (MG); Macatuba (SP); 
Mariana (MG); Maricá (RJ); Monte 
Carmelo (MG); Muzambinho (MG); 
Ouro Branco (MG); Paulínia (SP); 
Pirapora do Bom Jesus (SP); Porto Real 
(RJ); Potirendaba (SP); Presidente 
Bernardes (SP); Ribeirão Pires (SP); São 
Joaquim de Bicas (MG); São Lourenço 
(MG); São Lourenço da Serra (SP); Silva 
Jardim (RJ); Tambaú (SP); Vargem 
Grande Paulista (SP); Volta Redonda 
(RJ); Ibaiti  (PR); Ivaiporã (PR); 
Matinhos (PR); Paranaguá (PR); Parobé 
(RS); Pedro Osório (RS); Pitanga (PR); 
Quatro Barras (PR); Wenceslau Braz 
(PR).

CEFEM, grande parte de sua economia.
  Em Minas Gerais, já são mais de 11 
cidades - o que corresponde a 27% do 
total - já implantaram o programa 
tarifa zero, segundo a NTU. Entre elas, 
estão a histórica Mariana, na Região 
Central, que começou a arcar co  os custos 
do sitema municipal de ônibus em 01 de 
fevereiro de 2021, fazendo nesta data, um 
ano de sua implantação, onde o mesmo foi 
pensado pelo então vice-prefeito - Sr. 
Newton Godoy (Cidadania) e equipe da 
Prefeitura de Mariana, e implantado na 
gestão do Prefeito Interino Juliano Duarte 
(Cidadania), tendo sido mantido pelos 
seus sucessores Ronaldo Bento (PSB) e 
Edson Agostinho (Cidadania).
  Os números de usuários do transporte 
público, antes da pandemia, eram algo em 
torno de 150 mil pessoas nos ônibus da 
cidade. Hoje, mais de 465 mil pessoas 
utilizam o transporte todos os meses, de 
forma gratuita. Tal medida beneficiou 
toda a economia da cidade, uma vez que 
grande parte dos usuários é frequente nos 
ônibus e pode utilizar o dinheiro 
economizado no comércio e em outros 
serviços,  como aponta pesquisas 
realizadas pelo órgão de Controle Interno 
do   Município.
  Belo Horizonte começou a pagar 
subsídio para as empresas de ônibus em 
julho deste ano. No total, R$ 237,5 
m i l h õ e s  s e r ã o  r e p a s s a d o s  à s 
concessionárias até março de 2023. Neste 
período, o valor da tarifa cobrada ao 
usuário, de R$ 4,50, não poderá ser 
reajustado.
  A pesquisadora Marijke Vermander, da 
Universidade de Bruxelas, na Bélgica, a 
adoção da tarifa zero pode estar 
relacionado a um aumento do uso do 
transporte público e melhorias no 
comércio local entre as cidades que já 
i m p l e m e n t a r a m  a  p o l í t i c a .  A 

  Uma realidade, que vem mudando o cenário do transporte público 
e consecutivamente da população, o Tarifa Zero já é realidade em 
mais de 40 municípios brasileiros, garantindo assim, a gratuidade 
dos serviços de ônibus para os usuários, segundo levantamento 
atualizado neste mês pela Associação Nacional das Empresas de 
Transportes Urbanos - NTU. 
De acordo com os dados da NTU, em pelo menos 44 cidades a 
gratuidade é válida para todo o sistema municipal, tendo como 
fonte pagadora dos gastos as prefeituras.
  Com o sistema implantado, o Tarifa Zero é realidade em cidades 
de porte médio, mas, de maneira geral, o programa está inserido em 
cidades pequenas, onde o sistema de transporte não representa um 
custo bastante significativo. 
  Outra característica a ser observada, é que muitos desses 
municípios têm receitas advindas de algum tipo de atividade 
econômica realizado em seu território, o que abre espaço no 
orçamento para a cobertura desses custos, como é o caso de 
Mariana, que possui dos impostos advindos da mineração - 

CIDADES BRASILEIRAS APLICAM TARIFA ZERO 



19_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

02/02/2023 a 09/02/2023          

Endereço: Rua Cônego Amando - 285 - Chácara

Telefone: 31 3558-5353

Grande Promoção de Pisos e 
revestimentos na 

CONSTRUREY A Partir de 
R$19.99M2

Os 
melhores 
preços e 
prazos!



18_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

02/02/2023 a 09/02/2023          

@jornalpanetus@jornalpanetus

judicial proposto pelos credores financeiros 
apresenta problemas legais e inviabilizam a 
empresa econômico e financeiramente. Por este 
plano a empresa precisaria fazer expressiva 
captação financeira para saldar compromissos 
i m e d i a t o s ,  c o l o c a n d o  e m  r i s c o  s u a 
sustentabilidade.
  O documento dos administradores judiciais 
aponta ainda que o plano al ternat ivo 
apresentado pelos sindicatos METABASE 
MARIANA e SINDIMETAL, garantindo fluxo 
de pagamento das dívidas e geração de caixa 
positivo até 2035, preserva o funcionamento 
operacional da Samarco. Esta perspectiva 
apontada pelos Sindicatos depende da aceitação 
pelos acionistas de deixarem de receber 
temporariamente os seus dividendos. Ou seja, se 
aceitam continuar colhendo os “ovos de ouro ou 
se matam a galinha!”
  Po r  s e  t r a t a r  de  uma  cond ição  de 
responsabilidade social o juiz que sentenciará o 
futuro da Samarco e dos atingidos, pode solicitar 
maiores esclarecimentos sobre cada um dos 
planos apresentados e, ainda, recorrer à análise 
de especialista sobre o assunto e também 
parecer do Ministério Público.
Pela análise do relatório, os dois planos são 
antagônicos em termos de interesse pela 
sustentabilidade da empresa. O plano dos 
credores (acionistas) prevê que a empresa ficaria 
sem fluxo de caixa nos anos de 2025, 2026, 2032 
e 2033 e dependeria de deságio de créditos aos 
acionistas controladores (Vale e BHP), além da 
necessidade de forte captação de recursos, 
resultando em maior endividamento. No caso de 
falência, a Samarco teria insuficiência de 
recursos para pagar os créditos dos acionistas. O 
documento indica que os maiores beneficiários 
seriam a Vale e BHP, que teriam prejuízo 
limitado a R$ 886,4 milhões.
  Pelo plano alternativo dos Sindicatos, no caso 
de falência, acionistas não teriam novas 
obrigações, sendo que não representaria 
também maior empenho para a Vale e BHP.

IMPACTOS DOS PLANOS
  Segundo o relatório, se aprovado o plano 
alternativo dos credores, os acionistas se 
o b r i g a m  a  p a g a r  R $  1 , 5 8  b i l h ã o  d e 
ressarcimento à Fundação Renova (responsável 
pela gestão das ações de reparação dos danos 
causados pelo rompimento da barragem em 
Bento Rodrigues, em 2015), que equivalem a R$ 
2.5 bilhões de crédito já descontados R$ 886,4 
milhões de deságio, devendo-se lembrar que 
Vale e BHP só farão o repasse para a Renova se a 
Samarco não tiver caixa para isto.
  Ao se manifestar sobre o assunto, a Samarco 
afirmou que “acredita fortemente que, como já 
manifestado no processo, o plano apresentado 
pelos fundos é ilegal e economicamente 
inviável. Caberá ao juízo da recuperação 
judicial decidir os próximos passos do processo, 
tendo em vista o parecer apresentado pelos 
administradores judiciais”.  A empresa 
man i fe s tou - se  t ambém em re l ação  à 
necessidade de geração de caixa, afirmando que 
“o plano dos sindicatos é aderente ao plano de 
negócios da negócios da  Samarco, à sua 
capacidade de pagamentos dos credores e à 
sustentabilidade da companhia no longo prazo”.
  O METABASE MARIANA continuará na luta 
para assegurar os direitos dos trabalhadores e de 
todos os atingidos pela tragédia, além de manter 
t o d a s  a s  c o n d i ç õ e s  q u e  g a r a n t a m  a 
sustentabilidade da empresa e das repercussões 
sociais da empregabilidade que a sua atividade 
proporciona.

administradores judiciais da Samarco 
diagnosticou que o plano de recuperação 

   O relatório entregue à 2ª Vara Empresarial da 
C o m a r c a  d e  B e l o  H o r i z o n t e  p e l o s 

RELATÓRIO DE ADMINISTRADORES JUDICIAIS
PLANO DE RECUPERAÇÃO INDICADO PELOS  SINDICATOS PODE SALVAR A SAMARCO

Os acionistas não vão querer “matar a galinha dos ovos de ouro”
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 9 8317-3875

Elevo sua
auto estima!

*Micropigmentação
e muito mais..

Os melhores
tratamentos
capilares!

31 9 8223-9194

Em Grande Goleada A equipe do Minasfer de Mariana vence equipe de Rio Casca e é Campeã do Regional do 
Açúcar Máster de Urucania! Show de bola!

Olha quem apareceu por aqui! Nossos queridos
clientes da GS Reciclagem! 

Alex Bruno prestigiou o Festival de verão em Mariana,
na foto está ao lado de uma das atrações (Hungria)!

Vem ser aluno do Colégio Dom Viçoso! 

Esbanjando simpatia por aqui, Lorrany! Super
profissional das unhas! Gislaine Freitas traz todo mês novidades na área

da estética em Mariana! Sucesso!

Rayssa está voltando com sua coluna para nosso
jornal! Aguardem!


